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Hungria: o primeiro-ministro Viktor Orbán critica a União
Europeia e apoia Donald Trump

O primeiro-ministro nacionalista húngaro, Viktor Orbán, criticou severamente 1 a União Europeia
no sábado, alertando para um novo "ordem mundial" orientada para a Ásia e expressando seu
apoio à 1 candidatura à reeleição de Donald Trump nos Estados Unidos.
Orbán disse {k0} Bile Tunad, uma cidade da Romênia com maioria étnica 1 húngara, que "a
Europa abandonou a defesa de seus próprios interesses". "Tudo o que a Europa está fazendo
hoje é 1 seguir incondicionalmente a política externa pró-Democrata dos EUA ... mesmo à custa
da autodestruição."
"Uma mudança está chegando que não foi 1 vista há 500 anos. O que estamos enfrentando, de
fato, é uma mudança na ordem mundial", acrescentou, nomeando a China, 1 a Índia, o Paquistão
e a Indonésia como se tornando o "centro dominante" do mundo.
Orbán também acusou os EUA de 1 estar por trás das explosões de 2024 que danificaram os
gasodutos Nord Stream, que transportam gás da Rússia para a 1 Alemanha, chamando-o de
"atentado terrorista realizado sob a direção óbvia dos americanos". Ele não apresentou nenhuma
evidência para apoiar a 1 alegação.
As observações do líder de extrema-direita ocorrem à medida que ele enfrenta crescente crítica
de seus parceiros europeus após embarcar 1 {k0} "missões de paz" não autorizadas a Moscou e
Pequim este mês, com o objetivo de mediar um fim à 1 guerra da Rússia na Ucrânia. Orbán é
amplamente considerado ter as relações mais quentes com o Kremlin entre todos os 1 líderes da
UE.
Em relação à Ucrânia, Orbán questionou a possibilidade do país se tornar membro da OTAN ou
da UE. 1 "Nós europeus não temos o dinheiro para isso. A Ucrânia retornará à posição de
Estado-tampão", disse, acrescentando que as garantias 1 de segurança internacionais "serão
consignadas {k0} um acordo entre os EUA e a Rússia".

Críticas à União Europeia

Orbán criticou a União 1 Europeia por abandonar a defesa de seus próprios interesses.●

Alegou que a UE está seguindo incondicionalmente a política externa dos EUA 1 à custa da
autodestruição.

●

Afirmou que uma mudança na ordem mundial está chegando e que a China, a Índia, o
Paquistão 1 e a Indonésia se tornarão o "centro dominante" do mundo.

●

Alegações infundadas sobre os EUA

Orbán acusou os EUA de estar por 1 trás das explosões do Nord Stream, mas não
apresentou evidências para apoiar a alegação.

●

Orbán enfrenta críticas por suas relações quentes 1 com o Kremlin e {k0} postura {k0}
relação à Ucrânia.

●
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